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CONTRIBUIÇÃO DO ENFERMEIRO OBSTETRA NO PARTO DOMICILIAR: UMA REVISÃO DA LITERATURA
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Introdução: Desde a década de 90 o Ministério da Saúde tem incentivado os partos normais auxiliados por enfermeiras obstetras, visando minimizar a utilização de financiamento público. Além dos benefícios financeiros, o parto natural permite maior humanização e autonomia da parturiente, principalmente quando o local escolhido é a sua própria casa. Os profissionais de enfermagem obstétrica que desejam atuar na assistência domiciliar encontrarão um campo de trabalho promissor. Objetivo: Analisar o papel do profissional de enfermagem na assistência domiciliar ao parto e seus benefícios. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, sendo utilizada a estratégia PICO para composição do questionamento norteador. Demonstrou-se a seguinte pergunta: Como se desenvolve o trabalho de enfermagem na assistência domiciliar ao parto e quais as vantagens envolvidas nesse processo? A busca foi realizada na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) com busca nas bases de dados MEDLINE, LILACS e BDENF, em fevereiro de 2023. Foram aplicados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) associados ao operador boleano AND: Autonomia Profissional, Enfermagem, Assistência domiciliar. Foram incluídos artigos completos disponíveis gratuitamente, nos idiomas português e inglês, publicados nos cinco últimos anos (2018 á 2023), e foram excluídos artigos duplicados, com inconsistência metodológica ou que não atenderam ao objetivo do estudo. Resultados e Discussão: Foram encontrados 972 artigos, mas apenas 4 atenderam aos critérios propostos inicialmente. De acordo com os achados, constatou-se que benefícios podem estar presentes na assistência domiciliar ao parto: Menor fragmentação da assistência, humanização, protagonismo da gestante, escolhas compartilhadas com a família, menor mortalidade e morbidade, prevenção de violência obstétrica, ambiente confortável com diversos cenários, seguro, tranquilo e privacidade . Foi possível verificar também que o papel da enfermagem obstétrica é fundamental pois assegura: materiais necessários, conhecimento técnico e científico, companhia, experiência e possibilidade de transferência para uma maternidade de referência em caso de complicações. Psicologicamente os enfermeiros garantem que a mulher esteja confiante na sua capacidade e a auxilia na evolução do parto. De acordo com a resolução nº 516/2016 do Conselho Federal de Enfermagem, as enfermeiras obstetras podem acompanhar um parto vaginal planejado indicado para gestantes de risco normal. Conclusão: Conclui-se que o profissional exerce uma contribuição fundamental ao oferecer as informações necessárias para que a mulher seja autónoma e protagonista na tomada de decisões do seu parto. Cabe destacar que o parto domiciliar não é recomendado para gestações de alto risco e quando for verificada a presença de distocia devem-se tomar todas as providências necessárias para intervenções médicas. Os cursos de graduação devem trazer essa discussão a nível científico com mais constância, para que os profissionais responsáveis sejam devidamente capacitados, visto que essa prática já é amplamente discutida em outros países e cabe ao Brasil uma análise aprofundada, considerando a crescente procura pelo serviço nos últimos anos.
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